
BOMBErnos VOLUNTARIOS ao PORTO 

Como auuunciamos no nosso ultimo namoro, rea
lisaram-se no dia. 25 e 26 .do passado as fest~s com 
que a Real Associação Humanita.ria Bom boiros Vo
luntarios do Porto commemorou o oitavo anno da sua 
inst.-i.Jlação. 
: " No nos~o dever de chronista damos em seguida 
minuciosa closcripção c1 'essas fcetas. 

2.5 d'agosto 

A.88e nablé a g e ral 

P elas cinco horas da tarde verificou-se a sessão 
solemno, presidindo o sr. Guilherme Gomes Fernan
des, vice-presidente honorario, sendo secreta.rios os 
srs. Bernardo Gonçalves e Domingos José )[cndes 
Guimarães. O sr. presidente dccla.rou C}ltO o fim d'a
quella solc1nnidade era. a commemora.~í\'.o do oitavo an
niversario da Associação, bem como inaugurai· o sa
lão e os retratos que se cncontravnm 11 m1 paredes e 
que são de sua. ma.gostado el-rei, dos s ra'. Guilherme 
Gomos Fernandes, Joaquim Antonio do Moum Soeiro 
o Alexandre Thoodoro Glama, fundadores. 

Descerrado o retrato ele sua magcstaclo, que fi~ 
sobre a meza presiclencia.I, foram levantados vivas e a 
musica ele ea~aclores 9, post.'lcla no patco, executou o 
hymno do d 'el-rei que foi ouvido ele pé. 

Em seguida o sr. presidente declarou quo iam 
ser ontrc~uos os diplomas conferidos pela direcção aos 
socios a.ctivos que mais se distinguiram, no dia 2 l do 
maio, no sinistro da rua. elo S. João. Sondo chamados á 
mesa carla um por sua vez, foram alvo do uma ovação 
enthusiastica. 

NUM. 11 

' faltas ou más uotas. cabeneloessa.homa a.os srs. J osé 
RoelrigucsHarroto, l.0 patrãon.0 2 ela bomba n.0 1 que 
completou aqnollo tempo em 16 ele janeiro do anno 

1 proximo passado e Luiz da Terra Pereira Vianna, l.0 

agulheta n.0 1, da bomba n .0 1 que egualmonte o com
pletou om 3 de junho d'oste anno. 

Foi depois collocada M peito elo sr. Roclri00 Gue
des elo Carvalho, socio activo da so~ito cln F'oz, a 
medalha do prata que el-rei lho conferiu por tor sal
vado, com risco da propria vida, o aubdito allomão 
Frederico Borg, prostos a afogar-se n'aqu olb praia, 
como om tempo noticiamos . 

Todos os agraciados foram alvo das mais ruido
sas manifestações do Pympathia. 

Declarando o sr. presidente que cederia a. pala
vra a.oi; cavalheiros quo desejassem fazer uso d 'olla, 
o rov. Franoi~eo J osé Patricio, mostrando o quanto se 
congrntuhva com os jubilos d 'aquclla. festJ1., rooorclon 
que fôra em data cgual do mez do ago~to que o in
fante D. Henrique recebera de sou pao, om 1415, as 
armas de ciwalloiro depois da conquista do Couta. Foz 
a apologin d 'osso príncipe, e mostrou como OR filhos 
<l'esta cidrldo deviam continuar os esforços d'aquolle 

, conterraneo, para o bom da humanidade e da civilisa
ção. 

O sr. vi~conde elo Guedes Toixoim, patenteando 
a sua ailmiração pelos esforços philaotropicos cl'nquelle 
gremio, mo3trou que o Porto corrcsponcfü. po:· esta 

' fórma ao lcg1\Clo que lhe fizera o imperador D . Pedro 
-consagrava o oor~ão á humanidade como esse mo
narcha. lho con6ára o seu. 

Couberam esses diplomas aos srs. Eduardo de 
Souza Pereira, ajudante n. 0 8, J oaquim Antonio de 
Moura Soeiro, sub-ajudante n.0 42, Arminio von Drel
linger, 1.0 patrito n.0 17, José Rodrigues Ilarroto, 1.0 

r.!r~ n.0 9, o Alberto Augusto Aranha, 2.0 agulhct'1. 

1 

Foram ogaalmonte entregu<>s os diplomas que o 
regulamento dos socios activos manda. conferir liquel
les quo complet.-i.ram cinco annos de bons serviços sem 

O s1'. dr. Correia do Ilarros, declarando sentir-se 
jubiloso por saber que exprimia o sentir do Porto, 
acrescentou qno ha oito anoos admirava os maiores 
netos de abnegação o philantl'opia, pratie1~lo!< por 
aquclla corporação, a quem saudava com onthusiasmo. 

O sr. Manoel Vieira. d'Andracle, presidente ela di
recção, fa.llou dos serviços de todos os aggromiados, 
e mostrou o quento a associação ao acha reconhecida 
polo auxilio que os portuense.> lhe tom pl'o.~tado. 

Todo~ os oradores foram saudados com applau
sos v:iYissimos. 

O sr. presidente, agradecendo aos oradores o mais 
poseoas presentes o modo como annuiram l\J convite 
que lhos foi dirigido, declarou encerrada a sose!\.o, lo-
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vantando vivas a el-rei, á familia rea.1, e ás corpora
ções de bombeiros. 

Assistiraru á sessão os srs. general de divisão, 
governador civil, presidente da camara,- comi:nanda.nte 
da guarda municipal, inspector dos i11cend1os, com
mandante dos bombeiros de Villa Nova de Gaya, pi
quete de bombeiros voluntarios de Lisboa, Sa.ntarem, 
Penafiel, Guarda, Regoa, Povoa de Varzim, Braga, 
Vianna do Castello, Mirandella e Aveiro, e dos mu
nicipaes de Braga, e além de grande numero de se
nhoras e outras pessoas. 

O salão, que se aeha. forra.do a papel vermelllo e 
ouro, era illuminado por tres lustres e serpentinas de 
orystal; na escada.ria viam-se muitas plantM. 

Dupo's da sessão o c<lificio foi franqueado ao pu
blico; a frontaria estava illuminada com um renque de 
lumes ele gaz, cm cujo centro se elevava uma corõa; 
por baixo d'esta, as iniciaes B. V. P. O renque era 
fechado por duas estrellas. 

Dia 26 

No 1•a1aci o •le C:r:rstal 

A' hora mnrcada no progra.mma. teve Jogar a for
matura e exercício na nave central e que constou elo 
seguinte : 

Desmontagem o montagem, e estabelecimento sim
ples ele um e mais lanços de mangueiras; idem, com 
dous ramaes ; idem com aspiradores e tanque, e ser
viço por meio de apito de todos os aprestes de carro 
e material, sendo todo e>te serviço feito com grãnde 
precisão e rapidez. 
- Cerca das seis horas da tarde teve logar o desa7 
fio de tiro aos pombos, cujo resultado foi o seguinte: 

J. Baptista de Sá, em 6 tiros, 4 bons; Guilher
me Gomes Fernandes, em 6 tiros, 3 pombos mortos 
e 1 duvidoso; João Ferreira Carneiro de l\folle, em 6 
tiros, 3 bons e 1 duvidoso; J . D. Alves Pimenta, 4 
tiros aos pombos e 2 ás espheraa, dos quaes 3 bons, 
senclo 2 aos pombos e 1 <ÍS espheras; e Eduardo Vel
loso, em 6 tiros, 2 bons. 

O primeiro prouiio (medalha de prata) foi adju
dicado a.o sr. Baptistn. de 8{1; e o segundo (medalha de 
cobre) ao sr. Guilherme Gomes Fernandes. Como, po
rém, o sr. Camcfro de 1\-Icllo se achasse nas mesmas 
condições d 'aquelle cavalhairo, e não houvesse mais 
pombos para desempate, o jury resolv-eu conferir-lhe 
tambem um segundo premio. 

Em seguida foram-se succedondo os diversos di
vertimentos mencionados no programma. e pela ordem 
seguinte : 

Lança1· a bola àe 10 kilos - Coube o primeiro 
premio (medalha de prata) ao sr. Joaquim Francisco 
Paredes, que a lançou a uma distancia de 9m,40; e o 
segundo premio (medalha de cobre) ao sr·. Guilher
me Gomes Fernandes, que a lançou a uma distancia 
dê 8'",60. 

Co1·1·ida de velocidade, sem obstaculos - 'Dist.-in
cia 130 metros- 1.0 premio (medalha de prata) ao sr. 
Alberto Augusto Aranha; 2. 0 premio (medalha de co
bre) ao sr. Arminio von DrelUnger. 

Salto em aZtum, sem J,mnpolin.- 1.0 premio (me
dalha de prat4) ao sr. Luiz Viannn, que saltou o 9.0 

fu1·0; 2 .0 premio (medalha de cobre) ao sr. Francisco 
d'Almeicla Neves, que saltóu o 7.0 faro. 

Cor1·ida Handicap-Distancia 150 metrosi para 
creanças até 14 annos ele ida.de, filhos de bombeiros vo
luntarios- ·t.o prcmio (medalha de prata) ao sr. Car-

los Gomes Fernandes; 2 .0 premfo (medalha de cobre) 
ao sr. Laurentino P!·oença Junior. 

Salto em la1·gurri,, sem frampolin- 1.0 premio (me
dalha de prata) ao sr. Guilherme Gomes Femandos, 
que attingiu a dist.ancia de 4"',25; 2.0 premio (meda
lha de cobre) ao sr. Alberto Augusto Arnnha, que 
transpõz a distancia de 4'",10. O sr. Francisco d'Al
meina Neves apenas conseguiu tnmspôr a dis tancia ele 
4 metros. 

Co1Tida com 6 saltos~Distancia do 250 metros 
-1.0 premio (medalha ele prata) :io sr. Alberto Au
gusto Aranha; 2.0 premio (medalha d'.l cobre ao sr . 
Francisco d'Almeida Neves. 

Corrida de velocipedes, Hcmdicap - Distancia 5 
k ilometros--1.0 premio (medalha d 'ouni.) ao sr. Au
gusto Pereira da Costa; 2.0 premio (medalha de prata) 
ao sr. Henry 'William Corker. 

O sr. J ohn Minchin ,Junior cahiu do velocípede 
a.o dar a 5. • volta, ficando bastante incommoclado, 
achando-se já h~jo complctamen•o restabelecido. 

Con·ida de fundo, s Jni obsti..r.ul,>.• - Distancia 2 
kilometros- l .0 premio (medalha ele ouro) ao sr. Luiz 
Vianna; 2.0 premio (medalha de prr.t:'.) M sr. Rodol
pho José d'Arnnjo; 3.0 prcm!o ( !•c1b!ha de cobre) ao 
sr. Guilherme Gomes Fernancle:1. 

Cor1·ida de consolUção (em jumentos) - P reroio, 
uma sW1-p1·eza, ao sr. Arthux Soeiro. Este premio con
sistia n'uma garrafa de vinho do Porto. 

O jury par:i. :i. adjudicação elos premios ora com
posto dos seguintes sra. : Presidente, 1\Ia.noel Viefra 
de Andrade; secretario, Bernardo Gonçalves; vogaes, 
l\íanoel Ribeiro Rodrigues l!'orbes, Ignacio José de 
Azevedo, Eduardo deSouza Pereira e Augusto J . P..ed
path. 

Fiscaes cfa pista - Laurentino Proen~K'l. 1 Antonio 
Domingos d'Oliveira Gama Junior, visconde da Trin
dade, Domingos José :Mendes Gujma.rãcs, Arnaldo ele 
Campos Navarro, Antonio Ignacio de l!'aria, José Ro
drigues Barrote, Gexmano C ourrége, Antonio Joaquim 
da Encarna<;ão e Alfredo Ferreira \rianna. 

'l'orminaclos ós exercicios athleticos, illuminou
se profusãmente a grande nave, con1orgindo para alli 
a multidão de espec;adores que andav.i: dispersa pelos 
jardins. · 

O aspecto cl'aqueHe recinto ora imponente u'essa 
occasião, pela massa enorme de pessoas que se via 
n'elle. 

Procedeu-se á distribuição d1>S premios, os qnacs, 
como acima dizemos, consisti/lm em m,)dalhas de ouro, 
prata o cobre, que eram collocádas ao peito dos pre
miados pelo presidente do jury o sr. Manoel Vieira 
de Andrade. 

Esta corimonüi fez-se no palco, sendo todos os 
vencedores saudados com palmas e bravos. 

Em seguida a grnnde band&, eob a direcção do 
sr. Cyriaco de Ciirdoso, executou primorosamente a 
marcha clç Jµarra.nz a.AI Progresso», que foi ouvida 
com demonstrações de agrado, 

A parte do programma rel!l.tiva is canções popu
lares não pôde effectuar-se, seu.do substituída pela exe
cução, nos jardins, ela pe9a musical «A bafalha ele In
kermann», dcsempeblrndá por duas bandas. 

Na nave central a banda élo Palaoio de Crystal 
continuou a tocar alternadamente com o grande orgão, 
e no Salão Gil Vicente, um alegre grupo de creanças 
dançou por algum tempo, ao som de uma pequena or-
chestra. estabelecida no palco. . 

No entretanto illuminaran).-se os jardins. Na fa-
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chada do oclificio, no meio do dous renques de gaz, 
destaca'la-se uma gmnclo corôa, illuminacla, tendo por 
bajxo as lottras B. V. No jardim fron teiro, as t.'\ças 
viam-se rodeadas de lumes e numerosas serpentinas, 
com globos do vidro o davam áquelle sitio um hello 
aspccto. 

Na grande &\·!'nida, brilhantemente illuminacla a 
arcos de gaz, tocaram durante a nout.e as diversas 
bandas de mul!ica o tt meia nouto queimaram-se algu
mas peças do fogo do art:ficio, cujo cffcito foi preju
clicado polo denso nevoeiro que so lcvautou, e quedes
do as 11 horas com('çou a tornar pouco agradavol a 
permaneucia n 'aquello local, que ostivora até r.hi ameno. 

No fim da nouto fui olforccido um copo de agua 
a todos os bombeiros do fóra do Porto que vieram as
sistir ás festas, trucando-so n'cssa accasião os mais 
affectnosos brindes. 

O commnnrlante <los bomlioit·os voluntarios da Re
goa entregou 1io sr. Onilhormo Gomos Fernandes a 
quantia de t~5$õ00 réis, pi·od ucto do uma suboripção 
<'ntre os sous caiuart.das, a firn ele serem entregues <Í 
viuva do bom beiro morto 110 doaastl'oso incenclio ela 
rua ele S . João. 

Os bombei:os voluntaries elo ~Iirandolla qtte hon
raram a fel'ta elos seus camaradas do Porto foram os 
srs : Simão )forque~ Pinheiro, commanclante o José 
Augui;to Baptista Salazar, voluntario n. 0 14. · 

De Lisboa os srs .. J ulio Cardoso, Arthur Cosmel
li, Augusto Olivoim o Eduardo )foreira, aspirantes; 
ele Santarem, os srs. Emílio Augusto Infante elo Car
mo, 2.0 patrão, João 1farques da Cunha o Silva, e 
Antonio Q•tolhas, Mpiraritcs; de l'cnafiol, os srs. José 
August-0 )fonrlos Rr:wlão, ~. 0 JHtrão, Antonio Vieira 
de )foirelles, aspirnnto; cfa R<'goa, os srs. 1fanoel 
~faria de :;'lfagalhãcs, commandanto, Bemai·clo L opes 
Vasques Osorio, ,\ntonio Ign11.cio P ereira Vaz, Fran
cisco Assis de Cnrvnlho, Antonio Pinto do Carvalho, 
José Cost.'\ Sequeira, Francisco Lopes da Silva, Joa
quim de Souzl~ Pinto. 

Foram e~pcra<los na gm·e cm Campanhã pelos 
seus camar:vlM r1 'o8t:i cidade. 

Sentimos nr~o poclcr clar os nomes do toc1os os 
distinctos bombeiros quo honraram com a sua compa
rencia os bombefros volunt:ll'ios do Porto mas tornou-se 
nos isso de todo o ponto impossivol. 

Grande incondio 

:Na madrugada do 25 pr.ra 26 elo passado houve 
n'esta cidade um pavoroso incendio. 

O fogo manífostou-so n'um barrncão situado nas 
trnzeiras dos preclios n. •• 32 n 36 ela rn • de S. Ro
que, onde esh'la cqt.'\bolecida uma fabrica do conser
VM e salchicharia, pertencente :ia sr. Custodio Ferrei
ra da Varzoa. 

O incondio rompeu com uma violencia oxtraorcli
naria, communicando-ss com a maior rapidez aos tros 
predios ela frente, que ficaram totalmente destruídos. 
Esses prcclios, portoncontos ao sr. Constantino J oa
quim Paes, téem os n.•• 34-A o 36, o 36-A, e est.'l.
vam seguros cm 6:000aooo réis, na Companhia Bo
nança, parte de 15:000$000 réis que csfüo cobertos 
pela Companhia Indomuisadora. 

No 1.0 ancli~r dr. casa n.•• 32 a. 32-A, habit.wa o 
sr. Francisco For reir& de Souza, <1ue soffreu ba,;tant.e 
prejuizo. A mobilia e mais objoctos estavam seguros 
na Companhia Phenix em l:OOOiSOOO róis. Nas trawi
ras vivia a sr.' D. Leopoldina Candida Peixoto, que 
tambem soffreu bast'lnte prejuizo; os sous haveres es
tavam seguros na Companhia Confianç,a em 6005u00 
réis. 

~o 2.• anelar habitava o sr. Antonio Pereira Mo
raes, que soffrcu uma perda quasi total, est.ando os 
prejuízos cobertos na. Pheni:x, por 1:000,$000 réis. 

No 3.0 andar habitava o si·. Roberto Maria )fon
teiro, que igualmente solft·eu grandes prejuizos, nlto 
tendo nada no seguro. 

Na casa n."" 34 a 34-A, morava no 2. 0 andar o 
sr . João Vclloso d'Araujo; a perda dos seus haveres 
foi quasi total, estando, porém, n cargo cfo Companhia 
Pheuix pela qu:rntia do 6001~000 réis. Nos outros an
elares ha mais inquilinos, que tambom tiveram pt·ejui
zos, e cujos haveres não estavam seguros. 

No predio n. 0• 36 a 3G-A, nenhum doa inquilinos 
tinha os haveres cobertos pelas Compl\nhias do segu
ros, soffrendo po1· isso todos os proj11izos, que tambem 
foram avultados. 

O incendio causou igualmente projuizos importan
tes aos predios n.•• 15 o 17, pertencentes a D. J\faria 
da Rocha, e quo ostnvam seguros na Companhia Se
gurança; n.0 36-B, ela mesma sonhorn, onde existia 
um deposito ele farinha, cujo valor estava coberto pela 
mesma Companhia; a casa n.0 106, da rua ele Bello
monte, propriedade ela sr." D. )faria :\Iesquita, segu
ra na Bonança; a do n .0 • 100 o 102, na mesma rua, 
ainda em construcção, pertencente ao sr. Henrique G. 
Ferreira, segura na Seguranç.a; o a do n. 0 30, da rua 
de S. Roque, p:wt-0ncento ao sr. C'onst.'\ntino Jomiuim 
Paes, segura nas G-Ompanhi.is llonança o [nclem11isadorn. 

A fabrica ele conservas do s r. Custocl!o Ferreira 
da Yarzea, est.wa sl'gttra 0111 lõ:000-)000 nas Com
panhias Lealdade, Dom·o o Confianç.-i, sondo pouquis
simos os salvados. 

O fogo foi at11.cado, polo l:i.do 11.i l'IH\ de 8. Ro
que, polas bombas municip11.es n .0

• 1, 3 e 4, e pela 
dos bombeiros voluntm·ios ; o n:\ rua elo Bellornonte 
pela bomba do Villa Nova do 011.ya. Esta retiro11 do 
logar elo sinistro <ls 11 horns da m:mhi'i de domingo, 
sendo os trabalhos dirigidos polo commandante, o sr. 
Ec11rnrdo da Costa Santos. A bomba dos voluntarios 
retirou ás D horas ela manhit 1lo mo~mo dia; o rosto 
do pessoal e material es:ove ooonpa..to na oxtincção do 
terrivol elemento até ás 7 horas eh tardo, o i\ esta 
hora retirou tambem, ficando, comtu<lo, a trnbalhar 
no rescaldo, a bomba municipal n.0 4, que se conser
vou n 'esse se1"l'ÍÇO ató ils 8 horas di\ manhã. elo dia. 
seguinte. 

Durante o inccndio o pessoal dos incenclios luotou 
com grandes difficuldaclos por causa ela escassez da 
agua e dos aguarlciro!', que app.'\recoram no p1-incipio 
em diminutissimo numc1·0, sonclo ncccssario, chamar 
um piquete de soldados de caçadores 9, que, conjun
ctamcnte com parte do pessoal dos inccnclios se occu
pou em conduz:r agua. Ii:.to, porém, não era suffioiente 
para alimentar as machin~s que trab1l.lhavam, lembran
do-se ent.'io o sr. inspector geral dos inconclios de 
mandar quebrar as conentes elos cancco3 dos aguadei
ros que estavam em diJfo1·011tcs fontes cheios de agua, 
e que foram conduzidos, bom conti·a a vontK'\dc dos 
aguadeiros, para o Jogar elo sinistro cm numero do 400 
pouco mais ou menos. 
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O mesmo senhor ordenou tambem que a bomba 
municipal n.0 1 fosse para proximo do lago do jardim 
da Cordoaria, e .d 'alli ti rasse agua para os tanques de 
lona, sendo depois conduzida por aguadeiros para as 
machinas em serviço. 

O fogo, porém, continuava a lavrar com grande 
intensidade, e aquelle trabalho tornava-se moroso, pela 
distancia d'onde a agua era conduzida. A's 4 horas da 
manhã foi mandada encanar a agua. por meio de man
gueiras de couro, na distancia de 350 metros, desde 
a bomba que funccionava proximo ao largo da Cor
doaria até ao largo das Taypas, onde era aparada 
por tanques de lona. Esta ordem produziu o melhor 
effeito, fazendo com que as machinas em movimento 
estivessem sempre abastecidas de agua, e podendo 
d'esttJ modo localisar-se o incendio. Este serviço con
servou-se todo o dia e toda a noute do dia seguinte, 
terminando á.s 8 horas da manhã do dia 27. 

Na extincção do inccndio trabalharam, como já 
referimos, os piquetes de voluntarios de Lisboa e ou
tras localidades, que tinham vindo a esta cidade as
sistir aos festejos dos bombeiros voluntarios do Porto 
prestando todos importantes serviços. 

O guarda civil n .0 151 encontrou proximo ás ca
sas incendiadas alguns objectos de ouro, que entregou 
ao ficai das Companhias de seguros o sr. Alfredo Mon
teiro Guimarães. Este senhor conservou-se no local do 
incendio até que terminaram todos os trabalhos . 

O aspirante n.0 44 do carro municipal n.0 2, foi 
ferido na face esquerda por uma telha, na occasião 
que arYOrl\va uma escada grande. Picaram tambem 
fe1·idos levemente os voluntarios d'esta cidade o.o• 22 
e 26, recebendo todos os feridos os primeiros soccor
ros na ambulancia dos bombeiros voluntarios. 

·No local do sinistro compareceram os srs. com
missa.rio geral de policia e commanclaute da guarda 
municipal. 

O sr. Custodio Feneira da Varzea acha-se detido 
como suspeito do crime de fogo posto, tendo sido já 
entregue ao poder judicial. 

Agradecimento 

A viuva do bombeiro municipal Bernardino do 
Almeida, morto na rua de S. João, agradece penho
radissima á illustrada e benemeritv. corporação dos 
bombeiros voluntarios da Regoa, a generosa esmola 
que por subscripção promoveu em seu favor, 451$500 
réis, e que lhe foi entregue pelo digno commandante 
dos bombeiros voluntarios do Porto o exc.m0 sr. Gui
lherme Gomes Fernandes. 

Porto, 27 de agosto de 1883. 

Antonio Joaquim d' Almeida. 

Reuniu-se no dfa. 31 do passado na sua casa ao 
Bomjardim a Assembléa geral da Real Associação Hu
manitaria Bombeiros Voluntarios do Porto para discu
tir e votar o relatorio e contas da Direcção e parecer 
do conselho fiscal e proceder á eleição dos corpos ge
rentes para o exercicio de 1883-1884. 

No impedimento do respectivo presidente presi
diu o vice-presidente sr. Alberto Borges de Castro, 

servindo de secretarios os srs. Bern:i.rdo Gonçalves e 
e Josó Rodrigues da Cruz. 

Lida e approvada a act:i. da sessão anterior, foi 
presente o relatorio e contas da direcção, e bem assim 
o parecei· do conselho fi cai, sendo tudo approvado por 
unanimidade e sem discus~!io. 

Em seguida o sr. Luiz da Terra Pereira Vianna 
propôz nm voto de louvor á disccção pela maneira 
como geriu os negocios da Associação, o que foi ap
provado. 

O sr. Vieira de Andrade agrndcceu em nome da 
direcção este acto de deferencia para com ella, decla
rando que todos os sous mem bi·os se esforçaram para 
bem se desempenharem do cargo para que haviam sido 
eleitos. 

O sr. Eduardo Falcão, inspectol· geral dos incen
dios, propóz um voto de louvor aos socios activos, pela 
coragem e boa ordem com que téem desempenhado 
sempre os seus importantes e valiosos trabalhos por 
occasião de incendios. Foi approva.do. 

O sr. Guillierme Gomes .l!'ern,inclcs agradeceu em 
nome da corporação dos bombeiros voluntarios as pa
lavras lisongeiras dispensa.das aos socios activos pelo 
sr. Falcão, e declarou que tvdos redrobrariam de es
forços para continuarem a merecer o agrado do seu 
chefe ; e termin.ou por pedir um voto de louvor ao 
sr. inspector geral. Foi egualmente approvado. 

Foram tambem approvados votos de louvor pro
postos pelo sr. Alvaro Vicente ao sr. João Pinto Bar
tol, secretario da direcção, e Guilherme Gomes Fer
nandes, a este pdo modo como dirigiu os brilhantes 
festejos da Associação no domingo proximo passado; 
e áquelle pela maneira como se tem desempenhado do 
seu cargo. 

Por- proposta do sr. Joaquim F rancisco Paredes 
foi acclamado socio bcnemerito, pelos relevantes ser
viços prestados á. Associação, o fi.cal o sr. Joaquim 
Antonio de Moura Soeiro. 

Levantou-se depois um pequeno incidente sobre 
se se devia contar o tempo aos socios activos que aban
donassem o serviço por doença, ou se esse tempo de
via ser considerado perdido. 

Depois de ligeira discussão sobre este assumpto, 
resolveu-se que ficasse adiado para outr:i. sessão. 

Procedeu-se por ultimo á eleição dos corpos ge
rentes, sahindo eleitos os seguintes senhores : 

· Assembléa geral -Presidente, José Teixeira da 
Silva Br&ga J unior ; vice-presidente, Alberto Borges 
de C11stro; 1.0 secretario, Bernardo Gonçalves; 2.0 

dito, visconde da 1'rindade. 
Direcção-Presidente, Manoel Vieira de Andra

de; vice-presidente, barão de S. João de Canellas; 1.0 

secretario, José de Souza Rangel; 2.0 dito, Aloyso A. 
de Seabra ; thcsoureil'o, Antonio Joaquim de 1\foraes; 
substituto, Germano Courrége. 

Conselho fiscal-Leopoldo Cyrne, Alexandre Mil
ler Fleming, Zulmiro ]'erreira Campos, Antonio Do
mingos de Oliveira Gama J unior e Laurentino Proença. 

Substitutos - Antonio Ignacio de Faria, Numa. 
Jorge de Carvalho Malta e Joaquim Monteiro Rebtlllo 
Junior. 

Reuniram-se em seguida os socios activos, sob a 
presidencia do sr. Guilherme Gomes Fernandes, para 
se proceder á eleição do fiscal, sahindo reeleito para. 
este cargo o sr . Joaquim Antonio de Moura Soeiro. 

Eram dez e meia horas da noite quando acaba
ram os trabalhos. 
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Relato rio 

Publicamos em seguida o relatorio rla Direcção 
da Real Associação Ilumanitaria Bombeirog Volunta
rios do Porto, relativo ao exercício de 1882-1883 
apresentado á assembléa geral ordinaria de 31 do 
passado: 

SENHORES AS&OCIADOS: 

Havendo tomado posse a 2õ do novembro do anuo 
preterito d:i. administração d'esta casa, temos a pres
tar contas o a referir-vos todos os actos acontecidos 
desde 1 de outubro até ao fim do anno economico de 
1882-1883. 

Os Estatutos marcam tonninautemento, no artigo 
34.0 , o dia 20 de julho como limito maximo da cpoca 
em que deve reunir-se a assombl1fa geral para se dis
cutir e votar o rolatorio rla Direcção; mas ó tam curto 
o praso que nos concedem pnra a confecção d 'este 
trabalho, como bem poclorois avaliar, que esperamos 
da vossa benevolencia a desculpa que exige a nossa 
demora, aliás plenamente justificada. 

Pelo mappa n. 0 2 vorois quo a dospez.'\ excedeu 
a receita em 1:66415000 réis, importancia que foi di
minuída ao fundo da Associação. E' sonsivel apre
sentar eimilhante resultado; os obstaculos, porém, 
com que luctaram as Direcções trausactas vieram por 
igual pertu1·bar a nossa gercncia, o comquanto nos 
inspirassemos sempre nos princípios da mais escru
pulosa economia, não podémos conseguir o equilíbrio 
desejado. 

O producto das quotas dos socios não cobre se
quer a cifra que attingem as tros verbas principaes 
de despeza-renda do casa, ordenados aos empregados 
e aluguer de parelha para. a bombn.- de modo que se 
o numero dos que contribuem generosamente para a 
sustentação d'csta :i.ggrcmiação não augmentar, haverá 
todos os annos um deficit grande, que tod. de ser 
supprido pela recoita ovontunl. 

O mappa n .0 1 mostra o balanço fechado em 30 
de Junho. Por ollo, o polos i·ostantos que o acompa
nham, achareis que n'cstri data o fundo da Associação 
é de 6:815~850 róis, o saldo cm caixa de 264lH70 
réis, o valor do :Material ele Incendios de H:6985975 
réis, e o importe dos recibos do contribuições a cobrar 
de 5116500 réis. 

Em a madrugada de 15 do novembro de 1882, 
soffremos um desastre, que poderia ter conijoquencias 
mais deplora.veis. 

Na occasião em que a bomba n .0 1 retirava para 
o quartel, d'um incendio que se manifcstára na Afo
rada ele Baixo, do outro lado elo Douro, o cocheiro 
foi cuspido fóra da almofada, em consoquencia do 
mau estado do caminho, ficando sentado na concha 
do brake. Os cavallos tomaram o freio nos dentes e 
partindo á desfilada precipitaram-se no rio com a ma.
china e cocheiro. Este foi salvo a muito custo por 
meio de uma espia, o a bomba tirou-se para terra 
após cinco horas de afadigoea lucta por parto dos vo
luntarios presentes, quo n'um momento tam critico 
trabalharam sobrehumanamcnte, insanamente. 

Todos os nossos louvores serão poucos, porque o 
que elles fizeram está suporio1· a qualquer elogio. 

Este successo originou á. Associação prejuízos 

considerabilissimos. Alóm da quantia que se dispendeu 
na reparação da bomba e que fez elevar a conta de 
e Concertos de l\Iaterial•, perdomo:i no sinistro duas 
lanternas e o sacco de salvação, sondo infructiferas 
as diligencias que empregamos para o encontrar. 

Perante o acto de humanit.wio heroísmo praticado 
pelo sr. Ab.:l Coutinho Felgueiras 03orio, que no dia 
29 de Janeiro salvou, com imminente risco do vida 
os tripulantes do biate Grande Baptista, naufraaad~ 
ao sul ele Carreiros, intendeu a Direcção que 

0 
não 

devia permanecer indifferento. 
Em sessão do 4 do .l!'overeiro resolveu-se recom

menclar á munificencia régia o nome do nosso pres
tante consocio. 

Dirigimo-nos para isso em officio á. auctoridade 
superior do districto, para que transmittisse o pedido 
ao governo, e depois das instnncias do nosso digno 
commandanto o ex. mo sr. Guilherme Gomes Fernandes 
S. :M. houve por bem conferir a niccfalha de pratll a~ 
benemerito cidadão que tam villontcmonte se distin
guira. 

Motivo é para nós do radioso jubilo vermos que 
a honrosa gr11ça recahiu sobro um membro da Asso
ciação. 

Antes de proseguirmos em a nossa singela nar
rativa, permitti, senhores, que nbramos um paren
thesis luctuoso. 

No decurso do anno tivemos a desgraça de que 
a morte nos arrebatasse o nosso illustre consocio João 
Ferreira Dias Gwmarães J unior, voluntario n. 0 27. 

Foi installador d'est.'\ Associação o como filiado 
n'ella prestou-lho relevantissimos serviços, jií desem
penhando o cargo de fiscal, já concorrendo constante
mentr para o seu progresso e adiantamento. 

Como bombeiro, era um theorico applicado e in
telligente, que, pelos copiosos conhecimentos que tinha 
sobre a materia, subiu até ao elevado posto ele pri
meiro patrão-ajudante. 

Se ha faltas irremedinvois, csttt com certeza n'es
ses casos a que João l!""'el'l'oirn Dias Guimarães Junior 
faz á companhia dos bombeiros voluntarios, que se 
sente agora privada do officaz apoio d'cstc dedicado 
campeão. 

Nos funernes foi conduzido sobre o nosso carro 
de material o cada.ver elo desventurado moço, e os 
seus camaradas acorreram espontaneamente a ren
der-lho entre sentidas lagrimas o ultimo tributo de 
saudade e estima. 

Alou-se para outros mundos aquolle eMpirito lu
cido, mas a sua memoria não desapparccerá jámais, 
porque elle soubera conquistar, pelas excellencius d'um 
caracter brando e affavel, o respeito e a consideração 
de todos. 

No intuito de melhorar quanto possiYel o serviço 
de soccorros, collocámos um tolophono desde a casa 
da Associação para a rede geral da Edison Gower
Bcll Telephonc Company. 

D'esta innovayão temos coibido resultados pro
ficuos, porque-como consta dos respectivos pontos de 
incendio-não são poucas as sabidas quo o nosso ma
terial tem tido em virtudo de avisos dados pela linha. 
telephonica, muito antes de se ouvirem os signaes das 
torres. 

Alguns socios activos e auxiliares, a expensas 
suas, pelo que são merecedores ele louvor, fizeram 
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communicar t.'\mbcm por tclephones as suas respccti
vas casas com a Associação. D 'este modo, recebida 
no quartel a noticia elo inccnclio, são immediatamentc 
chamtvlos pelo tclephono os voluntarios ausentes. 

Os socios activos que quizeram p-ozar d'este be
neficio são os srs. L uiz dto Tona Perein\ Vianna, 
Arminio von Doollingor, Alval"O Viccnt de Souza, 
Eduardo do Souza Pereira, Guilherme Gomes Fer
n:mdes, Joaquim Anton;o de Moura Soeiro, Domingos 
Mendes Ouimtwitcs, llcrmano de Castro, Antonio 
I gnacio de Faria e Eduardo José de Souza Christino. 

Os auxiliares são os srs. Laurentino Proen~a, 
Joaquim Antonio de )fagalhães Costa., J oão d'Almei
da llran<lão Guerra o José ·Rodrigucs da Cruz. 

.Para prevenir qualquer caso em que fosse ur
gente a assistcncia medica, ligámos da mesma sorte 
por um tolophono a casa da Associa~.ão com a do nos
so facultativo, o sr. dr. Antonio Victorioo da lilotta. 

O movimento havido na classe de socios contri
buintes foi o seguinte : 

Existiam em 1 do outubro de 1882, 276; Ap
provarlos, 30; P11s~aclos da classe de activos, 2; Som
ma, 32 ; To~il, 308. 

A clcc}uzir : 
!'assado á classe do bcnemerito, 1 ; Passados á 

classe de activos, 12; Um socio acth-o que continúa 
como contribuinte, 1 ; 11 : Despedidos, 42; Riscado 
1 ; Fallccidos, 4; Somma, 59 ; Existem em 30 de 
junho elo 1883, 249. 

Os 30 socios approvados foram propostos pelos 
seguintes senhores : 

Hermano de Castro, 7 ; Guilherme Oomes Fer
nandes, 4; Albino D11arte Leal Machado, 3; Alfredo 
Ribeiro Guimarães, 2; Antonio Joaquim da Encarna
ção, 2 ; Antonio Pereira da Costa, 2; Alvaro Vicent 
elo Souza, 1; Antonio Gaspar :Horeirn Ba.ltar Junior, 
1; Dr. Antonio Victorino da 1\Iott.1., 1 ; Arnaldo de 
Campos Navarro, 1; Francisco d'Almeida Noves, 1; 
GuilhonM d'Oliwira, 1; João d'Almeida Neves, 1; 
Joaquim Antonio elo :Moura Soeiro, l; José Rodrigues 
Barrote, 1 : Somma, 30. 

Damos do mesmo modo o movimento effectuado 
na classe dos socios activos : 

l~xistiam em 1 do outubro de 1882, 33; Appro
vaclos, 12; , 'omma, 45. 

A dcclmdr: 
Despoclidos, 3; Passados á classe de contribuin

tes, 2 ; l!'allocidos, 1 ; Somma, 6 ; Existem em 30 de 
junho elo 1883, 39. 

O antigo rrgulamento do corpo de bombeiros vo
luntarios foi sub~titui<lo por um outro, discutido e ap
provado om assembléa dos socios activos aos 12 de 
fevereiro elo anno corrente, e que começou a ter Yigor 
em 1 elo junho. 

A fim de que não se podésso allegar ignora.ncia 
sobre as suas disposições, resolvemos mandar itr.pri
mil-o, o acha.ao distribuído por todos os interessados. 

Recebemos o carro dianteiro que para a bomba 
n.0 2 a Direcção anterior havia cncommendado á casa 
G. A. Jauck, elo L eipzig. 

Custou 20~J90 róis, posto na estação, sem con-

tar com a quantia que se gastou em modificações que 
aqui se !b(I fizeram, a qual foi levada{~ conta de «Con
certos ele )[atcrinl • . 

Por p1·oposta cio digno C<Jmmanelaote foi eleYado 
de 8 a 12 o numero do serventes da bomba e carro 
n.º 1. 

S. ox.• quo se esforça quanto possível por que o 
nosso material compareça com a maxima p1;ost.ezn e 
r!lpiclcz nos locaes do inccnclio, indicou-nos a conve
nienci;\ de se estipular, como incentivo, a gratificação 
elo 500 róis ao cocheiro da bomba n.• 1, todas as 
vezes que olla chcgn.sso om primeiro logar, -no que 
concordámos . 

• 'abois que n Direcçíto transacta determinára cs
tabclocor uma oscóla iie gymnastica, have.Qdo para 
esse objccto contratado com Albano de Almeida Pinto 
a ceclencia do local, nos ftrndos da nossa cMa. 

Compotinclo-nos cumprir estas decisões, incum
bimos de dirigir os trabalhos da construcç.ão dn es
cóla o montagem elos apparolhos o sr. Joaquim An
tonio ele :i\lom·11 Sooiro, como fiscml e representante da 
clirccçito aetual, e o sr. Luiz da Terra Pereira Vian
na, como mrmbro da Direcção antecedente, os quacs 
so dcs<>mpon haram satisfactoriamcnte elo encargo. 

Tomos o gosto elo nnnnnciar-vos que a escóla já 
est..í. concluída, cm mngn ifiCl\s condições, achnnelo-se 
por conseguinte realisa.elo um melhoramento <je ha 
muito reclamado. 

Com cffeito, alli poderão os socios activos exer
citnr-se para o melhor desempenho elo seu mester e os 
conh'ibuintcs encontrar um passntempo util e agrada
vel. --.. 

A~nelcndo ás prccarins circumstancias em que 
ficaram a Yiuvn o filhos do bombeiro rnuniC'ipal Ber
nardino Pinto d' Alm •icla, fallecido desastrosamente no 
inconclio da 1·un de . Joito, em 21 de maio, alguns 
elos nossos socios activos promoveram uma subscripç,ito 
om f:wor d 'aquclln infortunada familia, dando assim 
uma provn elo camarndng('m ao que fôra companheiro 
d'cllcs nM improbas luctas com o vor:iz elemento. 

A subscripção attingin 1i cif:-a de 28515200 réis, 
quo foram applicn<los elo s1•g.1íntr morlo : 

Custo de 5 inscripçi5os, n.0 • 70:250, 145:142, 
3Ci: 15:3, 962 o 84:365, de 100,,000 róis, nominaes cada 
uma, cntrcgLws :í commissiio promotora do beneficio 
realisado em 31 elo maio, no thcatro Príncipe Real, 
cm· favor da viuva o filhos do Bernardino finto cl'Al
meida, 263~500 róis. , alclo ontrcguo em dinheiro <Í mes
ma commiseão, 21:)700 réis. Somma, 2s5:200 réis. 

Aprovritamos esta opportunidado pnra mais uma 
vez ngraclcccrmos sinceramente a todas as pessoas 
que nos auxiliarnni n'cst..'\ caridosa idéa a sua phil:m
tropica coadjuva~ão. 

Durnnto o tompo clccorriclo desde 1 de outubro 
de 1882 & 30 do junho de 1 3, a nossa bomba n.0 

1 teve 72 sahidas, senclo por motivo de incendio 58, 
por rebate falso 13, o por desabamento 1. 

Chegou cm 1.0 logar, 26 vezes; em 2. 0 23; em 
3.0 20; om 4.0 2; cm 5.0 1 vez. 

Tmbalhou na extinC1_:ão ele 11 incendios e a bom
ba pequena na extincção de 1. 

O carro do material n. 0 1 teve 71 sahidas, sendo 
57 por motivo elo incendio, 12 por rebate falso e 2 
por dcsabnmonto. 
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Chegou cm 1.0 Jogar, 58 vezes; oro 2.0 12; em 
3.0 1 vez. 

T rabalhou na extincção de 19 incendios. 
O carro e bomba n. 0 t sahiram elo quarto! 26 

vezes por iwiso telephonico. 
A bomba n.0 2, situada na Foz elo Douro, teve 

7 sabidas, sendo G por motivo de incouc.lio e 1 por 
rebate falso. 

Chei;ot1 em 1. 0 Jogar, 6 vezes; om 2. 0 1 vez. 
Trabalhou na. extincção de 5 incendios. 
Eis os fogos mais importantes, nos quacs o nosso 

material prestou soccorro : 

1892 

Em 11 de novembro ás 8 horas da tarde, em 
Campanhã, rua o quinh do FJ·eixo, fabrica de distil
J.1ção de aguMdcntc, pertencente a Gustavo Xicolau 
Alexandre P eters. 

'l'raballuwam 2 bombas o 2 canos. 
1888 

Em 11 de m:wço á .; 9 e meia horas da noute na 
rua da Lada n.0

• 80 a 82 (Ribeira), prodio do 2 an
dares, propriedade dos herdeiros de Antonio Caetano 
Rodrigues. 

T.i.·~lb~ll1aram 5 bomb~ e 2 carros. 
Bm 13 do abril, ás 2 horas e 25 minutos ela 

tarde, na rua .Formoza n.•• 207 a 211, predio do 3 
andares e 3 prodios em construcção, p1·opriodadc, o 
primou·Q elo Conde ele Cedofeita e os segundos de 
Joaquim Pinto da Fonseca. 

1'rabalh:m.\m [) bombas o 2 carros. 
Em 21 do maio, ás 3 horas ela tardo, na rua ele 

S. João n .•• GO a G2, prodio de 4 andares, propriclla
de do Artliu1· Duarte do Souza Rois, mercomfa de 
Josó Pinto d'Almoidfl. 

1'rab;ilharam 6 bombas o 2 C'lrros. 
Em data do 21 de abril foram os bombeiros vo

luntarios mandados elogiar pela Camara ~[unicipal do 
Porto, por intormedio do Engenheiro I1111pcctor geral 
dos inccndios, pchl prc$trza e regularidade dos tra
balhos no incro lio da rua FormQza. E~t1\ clistincção foi 
communicada A A:isociaçâo em ordem de serviço n. • 
37. 

Muito po.loriamo.~ dir.cr a respeito do pavoroso 
incendio do 21 do maio, Ili\ rua de S. João, mas estí\ 
ainda tam recente a horrível· catash'opho quo a.Ili teve 
log:u-, quo j ulg.1n1os inutil rememorai-a, pintando-a 
com sangrcnt:\s côrcs. 

A Dircc~ão, reunida em 7 do junho, o por pro
posb elo sr. Eduarllo de Souza Pereira, 1.0 patrào
ajudante, scn>indo n'esso tempo do co1111u:\udantc, re
solveu concodc1· os diplomas ele que trata o artigo !.l7. 0 

do regulamento aos srs. Joaquim Antonio do ~!oura 
Soeiro, 1.0 patrão sub-ajudant'3, Arminío vou Dcel
linger, 1.0 patrão do carro n .0 1, J 0sé Rodl'iguo11 13M
rote, 1. 0 patrão da bomba n . 0 1 e Alberto Augusto 
Aranha, 2.0 agulhet.'I. da mesma bomba, por serem os 
voluntflrioe ~uc m&is se distinguiram na extincção 
d'esso inc'endlo. 

Por proposta do presidente da Direcção, igual 
diploma so conferiu ao sr. Eduardo de Souza Pereira, 
1.0 patrão-~judanto . 

Na octa d 'essn. sessíio., lançaram-se tambom lou
vores aos srs. Francisco d 'Almeida Neves, aspirante 
n.• 34, Rodolpho José cl'.Araujo, aspirant.o n.• 4, An
tonio Gaspar Moreira Baltar Junfor, aspirante n.0 35, 
e Abel Coutinho F elgueiras Osorio, aspirante n.0 12. 

Ao sr. Augusto Cesar d'.Oliveira, aspfrautio dos 

b.:>mbciros volunturios ele Lisboa, que com rara cora
gem e valentia coadjuvou dedicadamt-ute o nosso pes
soal, consignou-se-lho do mesmo modo um voto de 
bem merecido louvor, danclo-oe parte, por officio, d'e~
ta deliberação ao chefe da corporação a quo pertence. 

l::iomos doYoclorcs d'uma entranhada grntirlão aos 
nossos camaraclas bomlica·os voluntarios do Lisboa o 
elas provincias o a todas 1\1! corporações que se inte
ressaram po1· nós nos momentos de perigo. 

O Ex.mo sr. Joaquim Pinto da Fonseca dignou
se offertar para o nosso cofre a quantia do 50,)000 
réis. 

A esta gencrost\ e delicada liberalidade só po
demos corresponder tributando áquelle rospeitavol ca
valheiro o nosso profondissimo reconhecimento. 

T odas as contas o documentos referentes á nossa 
gerencia cstlto archivados na Sccl'etm'ia, para s1n·om 
por vós examinados, 11.fim de avalí:l.Mes da legal idade 
dos nossos actos. 

Continuou o SI'. dr. Yicto!'ino da iifotta com a 
maxima assiduidade e diligencia a prestar os seus 
serviços clínicos não só ao3 voluntarias, como ao nos
so pessoal a11salariado. 

Reiéeramos, por isso, áquelle clistincto medico os 
nossos cordiacs agradocimontos pela sua sollicitudo. 

Temos projectado fazer alguns molhoramontos 
em a nossa cas:~. Entre outros, o alarga.monto do sa
lão da.s asscmblóas goraes, que se rompení até ao 
fim da nntiga sala da arrecadação, a qual eleve ser 
mudada para um11. C<'\mara coo.Jiigua ao dJ)rmitorio. 

Estas obras são feitas por g eneroso donativo de 
alguns socios quo se interessam pelo engrandecimento 
da Associação. 

SIQ<JIORES AS:SOClADOS: 

Ao clopôr om vossas mãQ~ o 1i1and.ito que immo
recidamente no~ confiaste;;, fazemos sinceros votos 
pela prospericlaclo d 'e~ta Assr,ci:u;:lo, !'\ uc, nos seus 
curtos annos elo oxistencii\1 tom um p11ssaelo brilhan
t issimo e um futtu·o auspicioso e rosplandeconte, se 
lhe nã:o folbr 11. protcc~ão que o publico lho tom dis
pensado ató hoje. 

Em todos os actos da nossa admioistrnçíto pro
cur;imos dirigir-nos pelos conselhos da conscioncia o 
da justiça. Se erramos, tleveis, port.a.nto, attl'ibuir as 
nossas faltas unic:i. e exclusivamente á. deficioncia dos 
nossos apcucado:i rccui-gos. 

Porto e &ereta.ria da Real Associação IIumani
taria Bombeiros Y oluntarios do Porto, 30 do junho 
de 1883. 

(Oonclue). 
0 1.0 SECRETA.RIO DA DIRECÇÃO 

J. Pinto de Bartol. 

O B OMBEIRO PORTU GUEZ 
:PUBLICAÇÃO QUINZENAL I LLUSTRADA 

Tríi:nestre 
Semestre 
Anno • 

P , .. eço d a BSilil!fu atu.ra tadl~n~o) 
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) . 800réi.s 

600 • 
U200 • 

·Redacção e ad,núni,elraçi•o ,·ua do Mirante o.• ll.- Porto. 
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FABRICA OE BOMBAS PARA INCENOlílS 
i\lOVIDAS A BRAÇO E A VAPOR 

DE 

J OS. BEOUWÉ 
LIEGE CBELGICA) 

Fornecedor de diff erentes edificios do estado da Belgica, 
França e Hollanda. 

PRODUCÇAO A NNUAL 600 B OMBAS · 

UNICOS REPRESENTANTES EM. PORTUGAL 

B MARKERT & C.A- - LISBOA 

Unico agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan
des & C.ª; rua do Sá da Bandeira n.º 116 Porto. 

Porto: 1888 . ....:.Typ. de Arlhur José de Souza & Irmüo, largo de S. Domingos, 7• 


